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Esta comunicação visa apresentar sequências didáticas, nas quais estu-
dantes do Ensino Médio de uma escola pública retextualizaram documentá-
rios e Poesias Visuais em outros diversos modos e gêneros textuais orais e 
escritos. Trata-se da retextualização, cuja definição é “o processo de trans-
formação de uma modalidade textual em outra [...]. Reescrita de um texto 
para outro, processo que envolve operações que evidenciam o funcionamen-
to social da linguagem” (DELL’ISOLA, 2007, p. 10). As atividades permiti-
ram que os alunos trabalhassem sobre estratégias linguísticas, textuais e 
discursivas do texto base e as projetassem em uma nova situação de intera-
ção. Os resultados indicam que cabe à educação formal criar condições para 
que os educandos possam conhecer e se apropriar de diferentes modalidades 
textuais para torná-los competentes usuários da língua portuguesa. Como 
referencial teórico, apoiamo-nos nas considerações de Travaglia (2013; 
1993) e Marcuschi (2010; 2000) acerca desse processo, entendido, respecti-
vamente, como tradução, numa perspectiva textual; além das reflexões dos 
estudiosos: Andrade e Silva (s/d), Dell ‘Isola e Matencio (2002). 
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